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Cinema pornográfico


Capítulo 1


Eu voltei de Rodez e aluguei um apartamento de 2 quartos em Toulouse. Depois do trabalho, as noites são longas. É verão e está muito calor. Felizmente, eu me inscrevi no Canalsat e posso assistir filmes pornôs XXL todas as noites. Eu ainda estou desempregado e posso dormir pela manhã. Isso vai mudar em breve, mas por enquanto eu estou gostando.


Uma noite, por volta das 21h30, eu vou dar um passeio no centro de Toulouse. Estou vestido com um par de calções de ganga curtos e uma camisa branca clara. Enquanto ando, eu passo em frente ao último cinema pornô restante na cidade. É difícil imaginar que há 20 anos atrás era quase impossível encontrar um cinema não pornográfico. Eu decido entrar e comprar um ingresso.


Eu noto que a caixa está vestida levemente, com uma saia plissada muito curta, que mostra suas pernas bastante bem proporcionadas, e um corpete de cetim fechado sobre um peito bastante opulento e livre, como mostram os mamilos apontando por baixo do tecido. Eu entro na sala. Uma vez que meus olhos se ajustam, eu posso fazer uma sala bastante grande, mas praticamente vazia, 2 pessoas! Eu noto uma escadaria à esquerda que leva a uma varanda. Eu entendo.


A varanda consiste em seis fileiras de assentos divididos no meio por uma escadaria. Há muitas pessoas lá, cerca de dez. Eu vejo alguns lugares livres e vou para sentar lá. Enquanto eu sento, eu desfaço os botões dos meus shorts e os puxo para baixo. Eu me sento no banco com o meu rabo nu. Eu tiro meus shorts e minha camisa completamente. Eu estou nu e gosto disso. Eu começo a me acariciar enquanto vejo o filme e não noto o homem vindo e sentado atrás de mim ligeiramente para a esquerda. Ele faz um pouco de barulho, então eu reparo nele. Eu me viro um pouco e vejo que ele não pode me ver completamente. Eu me posiciono para compensar isso e ele avança um pouco para ter uma melhor aparência. Eu me aproximo dele e me deparo com um sexo duro e bastante grande. Eu o masturbo, mas a posição é muito desconfortável, então eu decido ir para a parte de trás. Eu subo por trás do assento, pego minhas coisas e me sento ao seu lado. Mas um cara pelado que se arrasta pelos assentos de um cinema não passa despercebido. Sem esperar, eu me inclino sobre seu sexo e o levo na minha boca. Eu o bombeio, o tateio com meus dentes, acaricio sua glande com minha língua para que ele venha logo.


Eu engulo tudo e me levanto. Todos estão ao meu redor, assim que eu terminar de chupar meu pau, duas mãos vêm acariciar minhas nádegas, uma mão repousa sobre meu pau, duas outras acariciam minhas costas, eu sou o objeto de todos. Para facilitar o contato com o maior número possível de pessoas, eu decido ir para o corredor central, fico nua e espero. Todos me seguem e uma boca vem para devorar meu pau, outros cuidam das minhas nádegas, um dedo do meu traseiro e duas ou três mãos das minhas costas e da parte inferior do abdômen. Eu estou no sétimo céu. De repente eu sinto um objeto duro contra minhas nádegas.


Não é um dedo ou um pau, é um galo envolto em um preservativo. Um dedo vem para lubrificar meu traseiro e eu sinto o galo começar a forçar suavemente seu caminho para dentro das minhas nádegas. Eu espalho minhas nádegas com minhas mãos e me inclino para frente. Com a diferença de altura devido aos degraus, eu fico cara a cara com um belo galo erecto. Eu abro minha boca e pego. Eu chupo o pau enquanto outro me fode o cu enquanto ele é chupado. Eu sinto o prazer de subir dentro de mim e faço tudo o que posso para atrasá-lo. Meu babaca conhece a música e fica mais lento quando ele me sente aumentando a pressão muito rápido. Eu chupo o galo, mordendo-o, quando, sem aviso prévio, ele solta tudo na minha boca. Este jorro de esperma desencadeia meu orgasmo e o do meu filho da puta. Eu posso sentir o seu sexo pulsando no meu traseiro. É uma pena que com estas proteções obrigatórias nestes tempos de AIDS nós sejamos forçados a usar preservativos. Um bom respingo no rabo deve ser uma explosão. Eu estou pensando em tentar com alguém em quem eu confio e tenho certeza. Eu mal estou me recuperando quando uma voz me diz.


- Siga-me.


Ele é um homem bastante alto que vira as costas para mim e se dirige para as escadas. Ele também levou meus shorts e minha camisa. Eu o sigo, seguido por todos os outros. Eu desço as escadas e vejo dois caras saindo. Então eles decidem ficar e se juntar aos outros. O homem vai para uma pequena sala no final da sala feita inteiramente de vidro. Eu sigo o homem até a sala e eu vejo um sofá de tecido vermelho que acomoda pelo menos 6 pessoas. Ninguém segue e todos ficam atrás do vidro.


- O mundo não o incomoda?


- De forma alguma, eu sou um pouco exibicionista.


- Por favor, deite-se de barriga para baixo.


Ele coloca algo debaixo da minha barriga para que o meu traseiro fique um pouco mais alto. Ele espalha minhas nádegas e lubrifica minha volta. Ele se deita em cima de mim, seus braços estendidos para não me esmagar, e eu sinto seu sexo deslizar entre minhas nádegas. Sem guiá-lo com as mãos, seu sexo encontra seu caminho para dentro e a glande bate à porta. Eu abro a porta e ele entra sem forçá-la. O homem me acaricia vigorosamente, eu sinto seu sexo pulsando no meu traseiro. Seus propulsores são suaves e largos. Ele sabe o que está fazendo. Lentamente meu prazer aumenta e eu gostaria que ninguém tivesse entrado para cuidar de outras partes do meu corpo. No momento, seu pau é tão viciante que eu sou apenas um asno. Todo o meu ser está focado nas sensações que o meu traseiro me dá. Minha cabeça é uma bunda, minha barriga é uma bunda, meu pau é uma bunda, a bunda está no comando.


- Me avise quando você sair.


- OK.


Depois de um tempo, eu não aguento mais e grito.


- Eu estou indo embora, esqueça.


Eu entro em um orgasmo delirante porque a espera tem sido tão longa, meu corpo endurece, meu rabo aperta no galo que se sente bem e eu o sinto drenar por todo o lado. Estou completamente fora disso, eu não sei mais onde estou e desmaio no sofá. Ele se levanta e vai abrir a porta que ele tinha fechado. Eu posso ver porque era só ele. Ele deve ter me desejado só para ele.


Todos eles entram e começam a tomar conta de mim. Eu saio em estado semi-compacto e deixo todas essas mãos cuidarem de mim.


Eu recupero a consciência quando as luzes do quarto se acendem. Eu estou sozinho no sofá, ainda nu com manchas de esperma nas costas. A caixa aparece, nada surpresa com a cena, ela me conta.


- O senhor deve sair.


- Eu gostaria, mas eu teria que ficar limpo.


- Deixe-me trazer algo para você.


Ela sai da sala e eu aproveito a oportunidade para sentar. Ela volta com guardanapos de papel. Eu noto que o abotoamento na blusa dela é mais baixo do que quando eu cheguei. Ela me entrega os lençóis.


- Você quer que eu te ajude?


- Eu gostaria de fazê-lo.


Ele anda atrás de mim e limpa minhas costas.


- Esta é a primeira vez que eu vejo você.


- Sim, mas eu já tinha vindo para ver Emmanuelle em 1974.


- Eu ainda não tinha chegado.


Uma vez limpo, eu procuro o material e lá meu coração pára.


- O que está acontecendo?


- Minhas coisas sumiram.


- Você tem certeza?


- Sim, eu não os vejo na sala.


Eu me levanto e ando pelo sofá sem sucesso.


- Aquele bastardo decolou com minhas coisas.


- De quem você está falando?


- O cara de calça de cor clara e camisa verde maçã.


- Não é possível, eu o vi sair e ele só tinha sua bolsa de costume.


- Você o conhece?


- Sem nome, mas ele vem quase todos os dias para passar de 6 a 7 horas aqui. Siga-me.


Ela sai da sala, eu a sigo nua, me perguntando o que vai acontecer.


- Se eu tiver que sair assim, eu posso ter problemas.


- Não se preocupe, nós vamos encontrar uma solução. É disso que se trata?


Ela se curva para pegar minhas coisas que o homem tinha deixado ao lado da porta do lado de fora da sala. Como ela faz isso, ela desabotoa sua saia e eu posso ver que ela não está usando calcinha e tem um fundo muito bonito. Enquanto ela se levanta, ela percebe a direção do meu olhar e se vira várias vezes para que sua saia fique horizontal e me revele tudo. Ela é limpa, barbeada e completamente bronzeada como eu.


- O que é isso?


- Lindo.


- Obrigado, mas isso é tudo. Vista-se agora. A propósito, para onde você vai no naturismo?


- No manto.


- Eu também. Talvez nós nos encontremos lá?


- Eu espero que sim.


Eu me visto e saio da sala. Ela me segue e me cumprimenta com um sorriso malicioso.


Eu já voltei a este cinema muitas vezes, mas agora eu vou com toalhas de papel, preservativos e gel e sempre vestida de tal forma que eu posso me despir muito rapidamente.


Capítulo 2


Depois da minha primeira experiência no cinema pornô, eu voltei várias vezes à noite. Infelizmente, eu nem sempre fui tão bem sucedido. Uma vez, no entanto, foi excelente. Era por volta de novembro e cheguei ao cinema por volta das 21 horas. Era um homem parado na caixa, eu já o tinha visto várias vezes antes. Como sempre, quando eu era obrigado a me cobrir um pouco para combater o frio, eu tinha em uma camisa de ganga leve, com snaps, jeans e uma jaqueta, sem roupa de baixo. Quando eu paguei eu deixei meu casaco com o caixa, o que não foi um problema, pois o caixa sabia porque nós estávamos lá. Eu entro na sala e subo para a varanda.


Quando chego à varanda, encontro um assento na borda do corredor central. Eu tenho o hábito de sentar no corredor do meio porque dessa forma as pessoas na varanda podem ver melhor o que eu estou fazendo. Mais uma vez, eu sou um pouco exibicionista. Como sempre, eu puxo minhas calças para baixo quando me sento, tiro-as completamente e minha camisa. Então eu estou completamente nua 2 minutos depois de chegar. Eu não mencionei que as filas de assentos não vão até a parede dos fundos. Há uma passagem de um metro de largura onde muitas pessoas se abraçam enquanto se masturbam e acariciam umas às outras.


Eu começo a me acariciar quando um homem vem e fica ao meu lado e me observa acariciar meu pau. Depois de um tempo ele move sua mão para frente e me masturba. Ele tem o seu pau para fora e eu o pego na minha mão. Nós nos masturbamos um ao outro até que ele me peça para ir para a parte de trás da varanda. Eu o sigo enquanto pego minhas coisas.


As duas ou três pessoas presentes estão empurrando uma à outra para me deixar passar. Eu sinto uma mão acariciando minhas nádegas e um dedo querendo entrar na minha bunda. Eu me inclino um pouco para facilitar a entrada, mas o dedo puxa para fora e é substituído por vários dedos que lubrificam meu traseiro enquanto eles me penetram de uma maneira que me prepara bem. Eu sinto uma enorme glande encapuzada abrir caminho entre minhas nádegas e o meu traseiro. Minha carne se estica e dá lugar ao braquemart.


O homem me acaricia furiosamente, eu sou empurrado por suas grandes nádegas, mas eu aprecio enormemente porque eu não costumo ser atirado assim. Uma boca vem para cuidar do meu pau e eu me sinto saindo. Eu sinto meu pau começar a vibrar e eu expludo na boca do meu chupador. Ele, surpreso, cospe um pouco, mas acaba engolindo o resto. O homem que está me fodendo ejacula enquanto me puxa na direção dele, eu quase desmaio no chão, mas ele me retém. Eu me inclino, tiro o preservativo e o limpo. Ele me dá duas ou três pequenas palmadinhas no ombro e vai embora.


Após um momento de recuperação, vesti minha camisa, que me cobre até as nádegas sem abotoar, e, sem as calças na mão, desci as escadas, saí do teatro e desci até os banheiros do porão. O fato de eu não estar totalmente vestida enquanto ando por uma parte do lobby do cinema me excita. Eu mijei, enxaguei meu pinto em uma pia e fiquei em frente ao pissoir central de novo, masturbando-me lentamente. Depois de 2 minutos, um homem vem fazer xixi. Ele percebe minhas ações e vem em minha direção. Ele vê que eu não tenho calças vestidas, levanta minha camisa e acaricia minhas nádegas. Ele insere um dedo no meu traseiro e começa a andar para frente e para trás. Eu arquejo minhas costas e pego o ritmo dele para aumentar o prazer. De repente eu ouço passos descendo as escadas, mas eu não me importo porque será outra pessoa. O homem retira seu dedo e volta para a sala. Na verdade, é o caixa que vem para fazer xixi. Ela olha para mim, levanta minha camisa e diz.


- Você está aqui até que horas?


- Até a hora de fechamento.


- Você pode ficar um pouco mais?


- Com prazer.


- OK, nos vemos mais tarde.


Eu volto para o quarto, vou até o caixa e peço a chave do pequeno quarto. Ele sorri e me dá isso.


- Me devolva quando você sair, ok?


- OK.


Eu ando em direção à porta, levantando um pouco os braços, o que tem o efeito de libertar meu traseiro, e abro a porta. O lado esquerdo da porta dupla range quando empurrada, fazendo todos no andar térreo darem meia-volta. Naturalmente eu abro a porta do lado esquerdo. Eu me mudo para a sala pequena e acendo a luz. Eu tiro minha camisa e a coloco junto com minhas calças. Eu me deito de costas no sofá e começo a me masturbar. Uma figura aparece, depois uma segunda. Um homem entra na sala e vem em minha direção. Ele se despiu completamente e passou para 69 em mim. Ele engole meu pau e eu faço o mesmo com o dele. Nós começamos com um 69. Ele faz manobras para estar por baixo, o que não me importo. Eu sinto duas mãos acariciando minhas nádegas e algo se aproximando do meu traseiro. Eu agarro a coisa, é um dildo de tamanho médio, com capuz e bem lubrificado.


Eu não tinha visto que meu otário tinha um dildo. Depois de me lubrificar, ele enfia o dildo no meu rabo de uma só vez e começa a se mover rapidamente para frente e para trás. Isto deve excitá-lo muito enquanto ele descarrega tudo na minha boca. Eu engulo e o sinto acelerar seu bombeamento e suas idas e vindas no meu traseiro. Eu ejaculo em sua boca enquanto ejaculo muito menos do que eu pensava que faria. Estou um pouco desapontado, mas principalmente muito cansado. Eu saio e me deito de barriga para baixo.


Todos saem, exceto um homem que estava observando sem se mexer ou mesmo se masturbar. Ele vem e senta ao meu lado e começa a massajar minhas costas. Eu relaxo mais e mais. Ele vai até as minhas nádegas e as massaja, assim como as minhas pernas. Ele é definitivamente um massagista profissional. Ele se move para as minhas nádegas, meus rins e minhas costas. Eu o deixei fazer isso comigo e aproveitar este momento de relaxamento. Ele se move novamente para as minhas nádegas e as espalha. É isso aí, eu acho. Ele faz cócegas no meu ânus ainda lubrificado. Eu espero alguma penetração dos dedos, mas nada parecido, apenas carícias.


Depois de um bom quarto de hora eu começo a dormir sob as carícias dele. Ele pára e depois de um beijinho no meu ombro, ele vai embora. Eu fiquei sozinho e sabendo que o caixa estará de volta em breve, eu me deixei dormir.


Eu sou acordado por uma mão no meu bumbum. Tudo está iluminado e o caixa está parado ao meu lado. Sem esperar, ela puxa seu pau e o apresenta para mim, eu o engulo e o chupo avidamente. Eu amo esse tipo de despertar! Eu ainda estou de bruços e o caixa, depois de colocar um preservativo e me lubrificar, deita-se em cima de mim e me sodomiza. Eu endireito minha bunda para facilitar a penetração e sinto-a profundamente por dentro. Ele começa uma lenta sodomia, como se quisesse fazer o prazer durar. Eu gosto de ter um pinto no meu cu, não importa como eu seja fodido. Rápido, lento, médio, vale tudo, desde que eu tenha um galo no meu traseiro.


- Você gosta?


- Sim, eu continuo.


Ele chega cedo, muito cedo para mim. Eu mal fico aquecido quando ele sai. Então ele puxa um grande dildo, coloca um preservativo, lubrifica-o e imediatamente substitui seu pênis. Agora eu estou cheio e ele começa a ir e vir, muito mais rápido do que quando ele estava me fodendo. Ele me coloca do meu lado e leva meu pau para a boca dele. Não demora muito para o prazer de vir e eu envio tudo para ele. Ele engole, lambendo seus lábios.


- Então você gostou.


- Sim, mas eu gostaria que você tivesse me fodido por mais tempo.


- Esse é o meu problema, eu não consigo me conter, eu venho muito rápido. Não importa o quanto eu tente, eu não consigo fazer isso.


- Isso não importa, desde que você tenha um bom substituto.


- Sinto muito, mas temos que ir porque se eu ficar aberto muito tempo depois da meia-noite, a polícia virá e me controlará.


Eu me visto, fecho o pequeno quarto e lhe devolvo a chave e levo minha jaqueta da caixa.


- Da próxima vez que você vier e eu estiver na caixa, eu gostaria que você se despisse no saguão na minha frente. Eu manterei suas coisas vestidas para que você fique mais livre para se movimentar. Está bem assim?


Esta oferta me faz encolher, mas é exatamente o que eu gosto de fazer.


- Ok


- Como você está chegando em casa?


- A pé.


- Você mora muito longe?


- Em Saint Agne.


- Vamos, eu te levo para casa, eu tenho meu carro ao lado.


Eu hesito por um momento, mas aceito, pensando que ele quer algo mais. Ele me deixa na frente da minha casa, sugiro que ele suba para uma bebida, mas ele se recusa, sua esposa está esperando por ele!


***


Um final de tarde durante a semana, eu decido ir ao cinema pornô para ser fodido por alguns caras. Eu me preparo como sempre e trago meu equipamento comigo. Eu estou vestido levemente porque está bastante quente. Eu chego ao caixa, ela me reconhece e me dá um grande sorriso. Quando eu chego à caixa, ela se move para me mostrar todas as suas pernas. Ela está vestida toda de branco, com uma blusa transparente mostrando um sutiã branco e uma saia branca curta e cheia. Eu noto uma tanga branca em cima das coxas dela.


- Olá, como você está?


- Tudo bem, um assento, por favor.


- Eu falei com meu colega e ele me disse o que você havia concordado. Eu acho que você deve fazer isso o tempo todo, independentemente de quem está no balcão.


- Se eu entendi corretamente, você está me pedindo para me despir aqui, no corredor, na sua frente, antes de entrar?


- Isso foi o que você concordou, não foi?


- Exatamente.


Eu coloco minha bolsa na lateral da caixa registradora, abro minha camisa, tiro-a e a coloco na caixa registradora. Eu desfaço o botão dos meus shorts, desabotoo-os e deixo-os cair no chão. Eu pego e coloco na caixa registradora. Eu fico nua na entrada do cinema, tenho um toque de excitação, adoro essa sensação de perigo quando estou nua e me expondo. Eu gostaria que alguém entrasse pela porta do cinema, mas nada acontece e eu levo minha bolsa para entrar no cinema. Eu entro pela porta da esquerda, aquela que guincha e avisa os recém-chegados. Há apenas duas pessoas no andar térreo, então eu subo para a varanda.


Há pelo menos dez pessoas. Todos os olhos estão em mim, eu desço para a varanda para que todos possam ver que estou nua. Eu sento em um assento na beira do corredor central na segunda fileira e começo a me masturbar. Como não há ninguém na minha frente, eu coloquei uma perna sobre o encosto na minha frente. Eu abro minhas pernas e me masturbo lentamente para fazer o prazer durar o máximo de tempo possível e especialmente para atrair alguém. Como ninguém se aproxima de mim, eu puxo um dildo não muito grande da minha bolsa, lubrifiquei meu rabo, coloquei o dildo e o apresentei na frente do meu colo. Uma mão vem para me bloquear, pega meu dildo e o coloca no meu rabo. O dildo não é muito grande, 4 cm de diâmetro, mas é bastante longo, 28 cm. A mão move o dildo para frente e para trás no meu rabo, o ritmo é lento no início e acelera pouco a pouco para se tornar, depois de alguns minutos, muito rápido. A amplitude da penetração aumenta com o ritmo para terminar ao longo de todo o comprimento do dildo. Eu o sinto profundamente dentro de mim. Pouco a pouco eu sinto meu corpo relaxar, então uma onda começa da sola dos meus pés para subir minhas pernas, alcançar meu estômago, subir até meu coração e terminar em meu cérebro que não pensa mais mas comanda um orgasmo violento. Eu dou meus rins para empurrar este gade o mais longe possível no meu traseiro, eu agarro meu pulso para manter o ritmo.
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